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Nomes comuns 
Brasil: araticum, araticum-grande, pinha, arati-
cum-do-mato, embira, cortiça1, 2.

Distribuição
Países: Brasil1.

Estados no Brasil: Bahia, Mato Grosso, Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul1.

Ocorrência:  nos biomas Mata Atlântica e Pan-
tanal, nos ecossistemas Floresta Estacional 
Semidecidual e Floresta Ombrófila1.

Nível de ameaça
Lista internacional (IUCN): LC – Pouco Preocu-
pante3.

Lista nacional: não avaliada pelo CNCFlora.

Listas estaduais: não consta. 

Morfologia
Hábito: árvore, de até 15 m de altura1, 4.

Folhas:  simples, alternas, papiráceas, obovadas, 
medindo 4-13 cm de comprimento por 3-7 cm de 
largura, com ápice agudo-acuminado4.

Flor: monoica, cálice com três sépalas obovadas, 
solitárias e trímeras4.

Fruto: sincarpo, globoso, de coloração amarela4.

Fuste:  reto, levemente inclinado, com até 40 cm 
de diâmetro4.

Copa: globosa4.

Senescência foliar: perenifólia2, 4.

Características organolépticas: polpa do fruto de 
sabor adocicado.

Outras características: fruto nutritivo, viável para 
alimentação humana; a planta também fornece 
fibras de sua casca. 

Fenologia
Floração:  Set-Dez5.

Frutificação:  Jan-Abr2, 5.

Ecologia
Dispersão: zoocórica, em especial por bugios2, 6.

Habitat: tem preferência por áreas encharcadas 
ou alagadas temporariamente e áreas bem drena-
das7.

Polinização: cantarofilia (besouros)6.

Grupo Ecológico: secundária inicial8, 9.

Utilidades
A madeira pode ser utilizada na construção de 
pequenas canoas e arcos. A árvore é indicada para 
o uso na arborização urbana e paisagismo em 
geral. A casca fornece material para a fabricação 
de cordas. Seus frutos são comestíveis e muito 
procurados pela fauna. Usualmente é utilizada 
para recuperação de áreas degradadas2, 4. A 
espécie contém sylvaticina nos frutos, uma aceto-
genina com atividade anticancenrígena10. O óleo 
essencial das folhas tem atividade anti-inflamatória 
e também anticancerígena11, além de ser tóxico 
para as formigas cortadeiras e seus fungos 
simbióticos12. As acetogeninas isoladas da espécie 
apresentam atividade significativa contra o gorgu- 
lho do milho11. 

Características das
sementes e plântulas
Tipo de semente: recalcitrante2.

Tamanho das sementes: 12,39 mm de comprimen-
to, 8,70 mm de largura e 5,75 mm de espessura.

Sementes por kg: 2.8002.

Tipo de plântula: fanerocotiledonar, com germi-
nação epígea13.

Dormência: não constatada. 

Recomendações para o
cultivo da espécie
Forma de coleta de frutos: coletar frutos maduros 
(com coloração amarela) diretamente da árvore, 
podendo-se utilizar tesoura de poda e ou podão.

Beneficiamento dos frutos: para retirada das 
sementes, deve-se abrir o fruto manualmente ou 
com auxílio de faca ou estilete. Na sequência, 
retira-se o arilo, macerando-se a semente com 
cuidado em uma peneira em água corrente. Após 
o beneficiamento é recomendado secar as 
sementes na sombra, em temperatura ambiente.

Germinação: superior a 60%4, podendo ser maior 
que 80%.

Tratamentos pré-germinativos: é indicado o 
armazenamento temporário em geladeira comum por 
até 60 dias e a escarificação mecânica.

Armazenamento das sementes: aconselha-se não 
armazenar por mais de 90 dias4.

Semeadura e repicagem: recomenda-se semear 
em sementeira com profundidade mínima de 20 
cm, para não prejudicar o crescimento da raiz. 
Indica-se substrato com terra preta, composto 
orgânico e vermiculita na proporção de 2:1:1. A 
repicagem tem bons resultados quando realizada 
após as plântulas atingirem 10 cm de altura, sendo 
repassadas para recipientes individuais (saquinho 
ou tubete).
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Tabela 1:  Morfometria de sementes de Annona sylvatica.

Variáveis
Comprimento 

(mm) 
Largura        
(mm) 

Espessura    
(mm) 

Média 12,39 8,70 5,75

Máximo 15,73 11,01 7,59

Mínimo 9,57 6,40 4,01

DP 1,41 0,95 0,78

CV  11,00   11,00   14,00

Informações de experimentos 
Repicagem e crescimento: em uma análise empírica constatou-se a sobrevivência de 97,70% das plântulas 
à repicagem para saquinhos após 4 meses, em condições de viveiro a pleno sol. As mudas apresentaram, 
em média, 13 cm de altura.

Morfometria de sementes: foram calculadas as médias de comprimento, largura e espessura para 100 
sementes de Annona sylvatica (Tab. 1).

Substrato para cultivo em viveiro: preferencialmente terra preta e composto orgânico na proporção de 2:1 
(para saquinhos).

Condições de luz: heliófila2, porém, apresenta resistência a sombreamento. Com frequência, pode-se 
encontrar indivíduos saudáveis em estratos florestais sombreados.

Cuidados com a espécie: recomenda-se cuidado extra durante a repicagem para não danificar as raízes, 
evitando-se entrada de patógenos.

A B C

D E F

Figura 1:  A - Indivíduo jovem; B - Fuste; C - Flor; D - Frutos; E - Semente em germinação; F - Plântulas.

Legenda: DP: Desvio Padrão, CV: Coeficiente de variação (%).
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Tabela 3: Parâmetros de sobrevivência e incremento em altura de mudas de Annona sylvatica em 

 

Tabela 2:  Germinação de Annona sylvatica em diferentes tratamentos.

diferentes condições de desenvolvimento em campo.

Área/Tipo Área 3 Área 4

Número de mudas 

plantadas
93 43

Intervalo da medição 

(meses)
12 24 36 12 30 12 12

Sobrevivência (%) 100,00 95,00 95,00 100,00 86,00 94,00 95,00

Incremento acumulado 

em altura (cm)
22,95 42,49 76,16 9,34 20,90 9,47 1,61

Área 1 Área 2

20 28

Efeito de escarificação e armazenamento na germinação: foi avaliada a germinação de sementes de 
Annona sylvatica, coletadas no município de Paula Freitas – PR. O estudo foi realizado no Laboratório de 
Pesquisa em Espécies Nativas (LAPEN) da Sociedade Chauá.

O teste foi desenvolvido em germinador Mangelsdorf, a 25oC, em recipiente de germinação com papel 
filtro. Testou-se o efeito da escarificação com lixa de unha na região oposta à micropora (até o aparecimen-
to do endosperma), e o armazenamento em geladeira por 60 dias. Foram realizados quatro tratamentos, 
com 4 repetições de 25 sementes cada: T1 – testemunha de sementes, sem armazenamento em geladeira; 
T2 – sementes escarificadas sem armazenamento; T3 – testemunha de sementes armazenadas em geladei-
ra; e T4 – sementes escarificadas e armazenadas em geladeira. Para comparação dos dados foi realizada a 
análise de variância (ANOVA) e posteriormente comparação das médias pelo teste Tukey (p<0,05) (Tab. 2).

G: germinação (%); IVG: índice de velocidade de germinação; TMG: tempo médio de germinação (dias). Letras diferentes em cada parâmetro denotam diferença significativa ao 

intervalo de 95% de confiança.

Há uma propensão para melhor germinação e vigor das sementes escarificadas e armazenadas em geladei-
ra. O TMG demonstrou diferenças significativas em relação ao armazenamento, pois as sementes  tiveram 
melhor desempenho, corroborando com a característica de espécies do gênero Annona, que possuem 
dormência embrionária.

Desenvolvimento em campo: realizou-se plantios de mudas na região da Floresta Ombrófila Mista, em 
diferentes condições de luminosidade e solo: área 1, Campo Largo-PR, em capoeirinha com presença de 
elementos arbustivos, em terreno aluvial; área 2, Bocaiúva do Sul-PR, em encosta com indivíduos arbóreos 
esparsos, com sombreamento mediano; área 3, Ponta Grossa-PR, em floresta em estágio médio-avançado 
de sucessão ecológica, com árvores de grande porte, e sombreamento intenso; e área 4, Ponta Grossa-PR, 
em local aberto limítrofe a campos naturais e capões de floresta. Avaliou-se parâmetros de sobrevivência e 
incremento de altura em diferentes períodos (Tab. 3). 

Tratamento G IVG TMG

T1 67,20 a 0,11 a 164,30 a

T2 76,00 a 0,13 a 157,70 a

T3 65,60 a 0,17 a 109,20 b

T4 88,80 b 0,24 b 106,50 b

Legenda: Área 1- Campo Largo, PR - Aluvial com capoeirinha;, Área 2- Bocaiúva do Sul, PR - Encosta com Floresta; Área 3-Ponta Grossa, PR - Floresta; Área 4: Ponta Grossa, PR -  

Área aberta.
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